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Resumo 
Introdução: A equoterapia é um método terapêutico e educacional que utiliza o cavalo, como meio de tratamento para determinadas doenças ou distúrbios biopsicossociais de portadores de necessidades especiais, como por exemplo, crianças com paralisia cerebral, que nada mais é que uma condição não progressiva resultante de lesão do cérebro em desenvolvimento, levando, assim, à desordem de movimento e postura. Essa pesquisa tem como objetivo verificar as habilidades motoras grossas em crianças portadoras de paralisia cerebral que realizam equoterapia. Metodologia: Foram selecionadas 4 crianças com paralisia cerebral na forma quadriplegia espástica, com idades entre 4 e 10 anos, que realizam equoterapia há menos de um ano. Realizou-se um pré-teste das habilidades motoras utilizando a tabela Gross Motor Function Measure (GMFM), que divide as habilidades em: deitar e rolar; sentar; engatinhar e ajoelhar; ficar em pé; andar, correr e pular. Após a aplicação do teste, as crianças realizaram intervenção com equoterapia por 8 semanas, e então foi realizado um pós-teste. Resultados: Foram analisados conforme indicações do teste GMFM, demonstrando melhora média de 5% em todas as dimensões, sendo significativa (p<0,05) nas dimensões “sentar” e “engatinhar e ajoelhar”.Conclusão: A equoterapia contribui para aquisição de habilidades motoras grossas em paralisados cerebrais.
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